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DIARIO

Proclamação do Presidente

Realiza hoje o seu sspectacu­
lo social a digna sociedade dra­

matica catharinense, levando
As forças que tinhão vindo

á scena o drama de grande das provincias para suffocar a

movimento Os MILAGRES DE N. revoluoão voltou para ellas.
E' provável a organisação deS. DO PILAR. ' "

., .

d T
_

Devido as mutações e diffi- um mirusteno e conci iaçao
de que farão parteLevalle,Saeuz

culdades do drama, deixa a Pena, Eduardo Costa e Castro
mesma sociedade de levar a Gutierrez, redactor da NAÇÃO.
scena hoje a comedia LOUCURAS, Lavalle foi nomeado tenente-

general e forão promovidos to­
DE AiUÔR, como tambem para dos os officíaes que se conser-
não se tornar demasiadamente várão fieis ao governo.
retardado o espectaculo, visto o

drama ser grande e perfeita­
mente preparado para comple­
tar o mesmo espectaculo.

Circulava na imprensa euro­
pea o boato de que os governos
de Inglaterra, Hespanha, Suis­
sa e Italia, reconheceriam den­
tro em pouco tempo a repu­
blica dOti Estados-Unidos do
Brazil.

O governo italiano pl'Ohibio O sr. Ramon J. Carcano pe-
a immigração para a republica dio demissão de director dos
Argentina. correios e tclegraphos. A popu-
Falleceu no dia L o do cor- lação mostra-se tranquilla. O

rente na Bahia ojuiz de direito transbordamento dos rios

b' inundou grande parte da cam-Ponce de. Leão, pae do lSpO
panha do sul da, provincia dede Goyaz. Buenos-Ayres. A Bolsa mante­
ve-se fechada no dia 2. A taxaNa faculdade de direito de
do ouro no commercio é deS. Paulo continúam abandona-
2'100/••das algumas cadeiras.

THEATRO

Falleceu no Rio de Janeiro o

advogado Jansen Junior.

Chegou hontem do Rio de

Janeiro o sr. Jose Arthur Boi­

teux.

Cumprimetamos.

RECONHEClrdENTD

Correspondencia
Na secção competente damos

hoje aos leitores a nossa corres­

pondencia de Paris.

Na republica de S. Salvador
houve uma batalha decisiva
entre as tropas do governo e a

dos insurgentes, sendo estes
completamente derrotados.

O general Rivas, chefEl dos
revolucionarios, foi preso e fu­
zilado.

MONTEVHOÉO
A crise financeira em Mon­

tevidéocontinúa augmentando.
Obteve tl'es mezes de licen­

ça para tratar de sua saude o

Dr. José Roberto Vianna Gui-
1hon, Juiz' de Direito da co­

marca de S. José. '

O dr. Americo Lobo, gover­
nador do Paranà teve no dia 2

, uma longa conferencia com o

generalissimo chefe do governo
provisorio.

COMPANHIA
.\ companhia theatral Sil­

bon, chegou hontem e seguio
no mesmo vapor para o sul,
qãQ podendo ficar aqui por ter
encontrado o theatro occupado.
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aptidão para lutar pelo trium-I neamente para sus tentar 8: au- r
pho de candidatos, e eu fu� o toridade, o� protestos da minha

REPUBLICA ARGENTINA primeiro a depl.orarque não exis- eterna g:ratldao, .

Dez annos havião decorrido tisse esse partido, que por fim se Berndiga-os a pátria, como aos
EM BUENOS-AYRES sem que a ordem publica fosse organisou, reunindo elementos seus salvadores.

perturbada na republica; dez an- de antigos partidos, mas que,
nos de paz fecunda resultante do sem todavia se haver ensaiado

do rnai Pultimo problema de nossa orga- uma sé vezno exercicio do voto, A execução o major a·
nisação nacional pelo estabele- sem esperar a primeira eleição nitzacimento definitivo da capital em para provar ao menos que o p1'1- tome galpão.
Buenos-Ayres; a Republicá Ar- varão de s s e direito, se A' cerca da execução do ma- Esta questão jà me parecegentina assombrava o mundo lançou á revolução, preten�en- jor Panitza, dão de Sofia os se-

uma galponite chronica de quepor sua riqueza e seu rapido pro- elo derro�ar. todas as autorida- guintes pormenores:
gresso; e porque, em situação [des con�trtu�das. _

« Antes de deixar Sofia, o
está atacada a nossa intendeu­

cuja legalidade ninguem desce- Concidadãos cumpre nao ?C- principe Fernando, cedendo às cía, e quando pensavamos quenheceu, a discórdia incendiou cultar a verdade. A causa unica instancias de Stambulof ractifi- a rasteira do poder competentepaixões até ao extremo de dar da revolução, qu� �ca.ba de ser cou a sentença demorte proferi- fosse o remédio efflcaz contranovamente ao mundo o escanda- suffoca�a, é ambição insensata da contra Panitza. O primeirolo de luta fratricida e o mais do- do partido l?ca� de Buenos-Ay-/ uso que Stambulof fez dos pode- tal enfermidade, eis que ella vol­loroso desmentido do nosso pro- res, que aspira ImFor sua vonta-] res extraordinarios de que: ficou ta de novo mais endiabrada,gresso?' I de a toda a republicá. investido em consequencia da mais enfurecida e ... mais engra-O general Roca.e o_dr. Ed�- E' esta a primeira questão que N�o digo que não tenha com- partida do principe, foi ordenarardo Costa, que tmhao annui- devemos governantes e gover- mettido erros no m�u governo. a execução de Panitza. çada.
do a fazer parte do mínisterio. nados, apreciar com toda a e�a- mas sempr� P�OC�dI COI� a mais Este foi prevenido no dia 26 Â commissão de obras, comdeclarárão não acceitar.

I
tidão, na presença da rebellião pura e patI?(}ÜCa mtençao: ? e1'-

j'
de que devia preparar-se

parai os seus olhos de lince descobrioque, apoiada por uma parted a ro é propno do homem; cnmes morrer e tomar as suas ultimas _ . .

..

-

I populaç�o e por alguns co�pos ou fal��s ��e j':lstifiqu�m odio e
.
disposições. Panitza ouviu com que o gal?ao tinha qualquer C�I-A policia mandou fechar as do exercito, arrebentou no dia 26, rebellião, jamais, e dISSO Deus todo o sanzue-frio esta commu- za de mais ou de menos, que naooffícínas da NACION e suspendeu de Julho, e foi vencida depois de é te�temunh<:t. . . nicação, q�e lhe foi feita porum estava de accordo com a respec-a publicação da PRENSA. O jor- tres dias de sangrentos comba- Diante da injustificável rebel- dos juizes. Escreveu algumas ti I t t ..:J I

.

lliã _

1'" liã d tid II' o
'

, ,Iva p an a estremeceo ne ze onal ARGENTINA annuncia a de- tes, rebe iao que nao mllta�a iao o par 1 o oca, que,ylV -

cartas, e teve uma curta entre- .' .missão do sr. Cárcano, díre- suas aspirações � depor o p_resI- ca,nd.o liberdade, pr�tendla op- vista com alguns membros dá e de cuidado pelo cumprimento
ctor dos correios. Corre o boa- den�e da �epubhca, porquanto prnmr toda, a republicá, derro- sua família. do contracto firmado e n'esses
l d dança ministerial O havia manifestado todo o propo- cando um governo legal por el- A execução effectuou-se sab- estremecimentos atirou-se para,o e muu:

.'
.

_

sito de derrocar todas as auto- la �on�tituido livremente 'p�ra bado de manhã pelas 7 horas,CEN�OR ann.�ncla.�.ue os mem ridades constituidas da nação. lhe Impor um governo p�e��dldo em uma praça dos arredores de o empreiteiro gritando:hros da Umao CI.vlca subscre- H Desperta logo a attenção de por Leandro Alem e originado Sofia. Panitza foi até alli condu- Suspenda! suspenda, Seu Gan­verão duzentos mil pezos para todo o observador tranquillo um em um motim de quartel, era zido em carro fechado sob a dra l ... tomou um pouco de fole­os officiaes demittidos. Forão facto que é o carecteristico da meu dever imprescindivel repri- custodia de um o'endarm�. Esta­dispersos os grupos dos insur- revolução, e que nos ha de lev3:r mi-�a � salvar a r�publ�ca; não vam na pp.aça d� execução cincogentes na provincia de Buenos- com a seguran<;a ao. conheCI- heSIt�I em cumpn-Io, all;tda que regimentos commandados peloAyres. A assisten()Ía publica mel:to de suas_ver�adeIras cou- pa�'a ISSO fo?�e. necessa:lO o do- coronelMutkurof, Um destaca­
fez incinerar os r,adaveres não s.as: a revoluç�o nao passou dos 101 oso sacrlfic.lO de derramar o menio de 21 homens formava o
reclamados.

'

lllmt�s da capItal, e não e�lcc:n- sangue argentmo. pelotão da execução.trouechoem�e�humapr�vmcla. O exercito, fiel á sua ban(lei- Panitzaque mostrou sempre aTodas correrao em rapIdez as- ra, atirou-se heroicamente ao maior coragem, ouviu as exhor­som�rosa para sufroca-dla; con- cOl..bate sem contaI" o inimigo, tações de um sacerdote; depois,segull1temente a causa a rev_o- sem attender às vantajosas posi- a um signal do official, o pelo­lução era pur<:m�n�e local, e nao ções qtle oecupava. A guarda tão fez fogo. Panitza cahiu, gri­r�presenta �rll1ClplOS, nem sen- nacional de todas as provincias tando: Viva a Bulgaria! »trmento na�lOna�. correu com promptidão e patrio- « A esposa de Panitza só ou-
Revoluç�e� sao_ phenOJ;ne_nos tica decisão para o lugar do pe- vio fallar da execução do mari­

�ue se explIca0, nao pOrdlmll1U" rio'o, e a rebellião mais 'podero- do sabbado pelas 11 horas daIção, mas_pela' perda absol�ta de s:de que ha noticia nos nossos manhã. A 'quelIa ho'ra, porémtodas as lIberdades,. que poe um annaes da desordem foi comple- jà o infeliz havia deixado. de�ovo nadura neceSSIdade dede�- tamente dominada depois de existir. O primeiro movimentopedaça� as cadêas que oppn- tres dias de luta sangrenta. da desditosa senhora foi dirigir�me� a lIberdade do su:tt:r_aglO, a Mas n5.o basta isso para ven- se ao telegrapho e enviar a Aix­d.a Imprensa, a da reu�llél:0' que ceI' a rebellião e deixar trium- les-Bains, à princeza Clementi­s.ã.o ,a expr�ssão dos dIreItos po- ph'ante o principio da autorida- na, Hm telegramma pedindo-lhelItICOS do ,cIdadão; mas eJ?q.uan- de. E'necessario restituir a tran- que intercedesse pela vida eloto UI!la so del�as .S�bs�ItUIr, é quillidade aos animos e cimen-' marido.
,posslyeI, e facII reIvmdlcar as tal' a paz no coração de todos os Em seguida foi ter com algunsdemars, sem ªppellar para_o re- argentinos. agentesdiplomatic08; e umd'E;l-curso extremo �a revoluçao... Nlio oscillei tambem em es- les disse-lhe que todos os pas-.Podem os maIS exaltados 1111- quecer a falta dos vencidos, sos eram inuteis, visto que o

mlgos do �ove.rno sustentar qu;e dando-lhes completa amnistia. major tinha jà sido fuzilado deo povo esta pnv�do ,de sua� 11-
A elles me diri'o a 'ora invo- manhã.

.be!dades ess�ncI�es? �etta.? a
cando o santo aI�or �a patria, Panitza antes de partIr para omao na C?n�cleJ?-cI.a os cldadaos
ue sem re encontrou écho no lugar da execução, escrevera.àque formamo o mtrtulado gover- q

- Pa . t' esposa para reeommendar o fi-'.

d- coraçao os argen mos para . ,no pr?VISOr�o e respon �o se o lbes recordar c ue somos'mem- lho ao prmcIpe Alexandre de E' por isso que eu digo querespeIto á lIberdade da 11l1pren- b d
1
f T _ BattenberO' seu padrinho temos g:lIpãO por muito tempo,sa não chegou até consentir no hros a] mesmat. alm la; qltl�finao Parece q�e o principe F�rnan-.

d b d II a nen lum mo IVO que JUs 1 que ..

"

galpão para todos os leitores) omaIS exagera o a us� e a, er-
a luta fratricida; que devemos do �eslstru uma semana antes de

ro lamentavel que sera necessa- .'
b d aSSlO'nar a ordem da execucão que eu não affirmo é que os peí-ri corriO'ir' se o direito da re'o- VIver em paz so reo amparo as . o.

,'t 1 St>.� _"". nossas leis. e para aS8eO'urar a prlllclpe eXI ava, quanc o am- xes tenhão galpão, isso é um----- 111ao nao fOI escrupulosamente t d ' r" _

d
.

d J'_ buloffdeclarou que se a pena fos- ,

Ç}.D. Pedrl'to era um fidalgo hespa- respeitado até em presenra de o os !la e elçao .0 �I a ao que
se commutada o ministerio da- novo prooLma sobre o qual eu._

,
me tenha de SubstrtUIr no poder. . <". •

_ .'nhol, muito valente e amigo de seu reUl1l0es tumultuosas que pu- J' dI' 1
.

t na 100'0 a sua demIssão Em

VIS-I
nao me atrevo dIzer quatro pala-paiz. h

_ .

o d m p bli a o ec areI so emnemen e d'.'" ..

.

.'
.Um dia que referia a um amigo o

n ao em 'perIgo a r e ':l -

perante 0 COI1O'reSSO e o paiz in- ta ISSO o prll1Clpe asslgnou a vras, embora, as maIq aS8ucara-t ca; se a lIberdade dosuffraglO,a. .
1:). fatal sentença. .

e,stado de segurauç3. em que es a-

l'S dI'ffi'cil de se praticar com t.elro., e. agora o repIto, perant.e A' CI. t' 'I O'
das posslve],va o sóIo da Hespanha, em relaçu,u �a.. as vlctrma8 umas do cumpn- prmceza emen ma, 009 A' d 1 b' D b

a invasões estrangeiras, expressou- mtelra regulandade, porque ella t '1 d' t' d t' que recebeu o teleoTamma da m a me. em 10 e eus sa ese deste modo. .

d I t 'd men O c O ever ou ras O sen 1-
.

,.,
.La patria és tan fortificada que

se exerce �o meI� af � f �l

b
en-

mento desorientado: hei de cum� �sposa. de Pamtza telegraph.ou com que susto, de um energlcotodas las naciones da Europa jun- te dos partIdos, nao 01 am em .

fi I t 1 Immedlatamente ao filho pedm- protesto, que roncou ao 10n9:e,tas, no poderon penetrar em sus respeitada e garantida pelas au- p�rd e m�n ;é ad P: avra �mpe- do o indultó do major. 'Era jà �

muros. Ni mismo Dias! toridades n a a so a a onrae o pa- t d
' '- ., contra a Gazeta que sempre ra-.

'

triotismo ar e, porem: a execuçao Ja se- Ni mismo Dias! exclamou o Podena alguemsustentar,sem' tinha realisado » pou um susto ... por que cahiooutro admirado.
d 1 t h h D' d � I d

.

-Dias puede; pera com mucho offensa á ver a(.e, que en a a- epOls as pa avras e eon-
na sua fraqueza de dizer qual-custo, foi a resposta de D. Pedrito. vido mais liberdade, mais pure- cordia para os vencidos, de gra- PORTUGALza mais regularidade no exerci- tidão para os vencedores, para quer coiza sobre a suspensão do

Corre o boato de que o minis:' cib do voto sob qualquer dos o exercito fiel à sua bandeira, Diz um telegramma de Lisbôa galpão.terio po.rtuguez está. em crise. anteriores governos! para.os seus bravos chefes e of- de 2 do cor�'ente para a «Gazeta Vejão do que não està livreO que se póde dizer é que de ficiaes, para a valente guarda de Noticias»:
algum tempo só um partido con- nacional das provincias, para Em represaliapelos aconteci- um modesto jornal que só tem
corria às urnas na capital; mas Levalle, heróe que os conduzi o à mentos de Moçambique, Azere- p.or· fl'aquez(;l daI' noticias.deste facto não se deve tornar victoria, para Pelligriní, que o do Coutinho aprisionou no Chi- Mas ainda é tempo e ... é bomresponsavel o 9:overno, por- acompanhou em todas as horas re o vapor«Janos Stephenson»�

dI'
.

I
.

d assignar.quanto é sabido que não existia do perigo� e para todos 'os cicla- a COmpaIl1Ia ll1g eza, enVlan o
outro pàrtido organisado com dãos que concorrerão esponta- a tripolação para Quillimane.

evoluçãO ? t. SCA D Os
�.

l:'! O galpão não
,

,_,........____':"_jse
acaba mais,

,=', ' temos galpão
\�L"o.",,/.:::'

.

todo o dia, te-

mosgalpão para toda a vida e ...

go e ... parece que ainda està to­
mando folego, por que até .:lgo­
ra ainda não disse o que foi que
descobrio; e o sr. Gandra sus-

pendeu a obra.
•

Eu confesso a miaha fraque­
za; ardo em desejos para saber
onde està a discordancia, que­
ro saber em que o sr. Gandra,

•

a:;sim sem mais nem menos, ia

passando a perna na con;m1Íssão.
Tendo a commissão, que ia

sendo atravessada por uma per­
na, descoberto uma falta, por
cujo motivo fez muito bem em

mandar suspender o gal'pão, res­
ta agora dizer onde está o defei­
to para obrigar o, empreteiro
corrigir conforme o plano assig­
nado e a obra continuar.
Portantcí isso é indispensavel

e admira que a activa ti zeloza
commissão quejà sabe onde es­
tá a falta, pois que a bes�obrio,
ainda esteja tomando folego,

A Bolsa continuou fechada no

dia 31; os bancos começaram
as suas transações.
A Drdem já está cOID,pleta­

mente restabelecida. Uma nova

lei foi decretada, estabelecendo
que a imprensá fica sujeita á
censura.

Dizem que é provavel a for­
mação de um ministerio recou­

cialador.

Maranhão
Pedio exoneração do cargo

de 1· vice-governador d0Maran­
hão o sr. Gomes Castro.

Tempo de hontem
Tubarão, Laguna, Itajahy, Joinvil­

Ie,-bom. T'ijucas,-encoberto. Blu­
menau,-cerração. Desterro, bom
vento nord'este, thermometro no
maximo 20 gl'áos centigrados. sÁ PINHO



ANNUNCIOSCORRESPONDENCIA I E_ntl'cLanto não t:-'lTIOS tanta Pari�, apresentou-se h?ntem a 'l'hesouraria de fazenda I PARTE COMMEHCIA,_.. ,L
I

rnzao para nos queixnrrnos co-\ Artiçone de SOphOC101,l, em

--� 1110, outros paizcs. Nos Estados-I grego, Alumnos de seminario, lUCQUERIMENTOS DESPACHADOS

CARTA D1� PARIZ Ul11,lof; n calor é excessivo: em representando em grego prouun- TE L E i' r..LI\ M !I'I.."II\ S
NewYork e em Chicago ha de eiado a Iranceza uma das bellas DIJ. '7

� ��U)H·� mM

H,�,tl'es semanas chove,venta, 04° a 360 graus �\ sombra e na I tragédias do theatro antigo!", PRA ÇA DO 'ltIO DE JANEIRO

r= mo e ha lama nas ruas. Pa-I Escócia segunda e terça feiro. Fallam em sacrilegios. A arte é Luiz Carlos de Saldanha e

n,z a�1da Iugubre come�ta ellve�-. cahiu neve sem varar, No dia (1 uma Iingua, que por fim de COI1- Souza (4,. o despacho).-Em vis- PREÇOS CORR]]NTES

ma fóra do tempo. Ja 08 pan-! de manhã os montesGrampiases tas são hoje o orgulho de uma ta da informação pague-se a

ncnses não se admiram, quando I estavam brancos como em ples- nação constituídamodernamen- quantia de 31876/j, réis.

e�1trD.m nos raros theatros que I no inverno. Só na noite seguinte te, deviam ser respeitadas. Se João da Natividade Coelho Farinha boa de

ainda estão abertos, de en�on-I é (j ue élrluillo so derreteu, Entre eu fosse grego, desatinava com (4,. ° despacho). _ Em vista da
Santa Catha-

tral-os completamente cheios. os dou» extremos Pariz està na a historia!... i níormação pague-se a quantia F::f:h�arcec����
�' que o tempo convidaao diver- media tem,flerada, Pelo que mais I Pariz, 12 de Julho de 1890. de 37$677 réis. da torrada de

timento em _salas fpchac1as, Em se tem cuidados é pelas searas I Eugenio Jose Floriano. _
Santa Oatha-

cOl1!pensaoao os concertos ao qne a chuva continuada e as ven-
J,A.DI-DFARIA. rina , .

1 C El
. Certífíque-se Feijão preto da

ar ivre !lOS �mpos. � yseos não tanias tem estragado,
--�_;�,��...",___,,____

,

te_m assistencia. Mesmo quando O preço do pão é cousa de CO t� f l �eros'
Candído Rodrigues Soares de Mfl��a:�:�.�i"�

nao chove, o vento faz nas ar- mais importanc!a que diverti-
Meirelles.- Certifique-se. bom , .

vore� um borborinho de florista mentes. Jà, a França importa I
Tambe�l1 em S. Pa�110 deu-se José Feliciano de Souza Vi- UHlho fi u i t o pelos preços mais modicas.

adomenearia, sacudida por tufões tanto trigo est.rangeiro.! um oonflicto pIl'ornovl(llIo,l�or al- eira (2," despacho).- Informe A����d�·��g�: 4�800 a 5:000
SE'LLAR�A BE�RÃO

esencadeiados. E' um acom- -Alguns deputados entre os gumas praças c � cava an\<l.lque a Contadoria. nho central .. 10:000 a 12:000

panharnento solernne demais pa- quaes os 81'S. Barão de Mackau, armadas de chicote e navalha �''''''''''''''''''''''''''''''''''Am� Arroz regular

ra amusica dos flonflons. Paulo ele Cossagll�c, Delahaye I p�net�aram el� uma venc�� �n;�e SECÇÃO RETRIBUIDA A:S�l�:"'��'�:
O temporal raivoso seria um etc acabam de enviar a mesa da estavam alguns portuou�zv�, k'l

- -�
, I I 1 tal

cavo, 1 Q""

bello fundo para as imprecauçõ- Camara dos Deputados uma pro-
cravaram ULa com a guris I c 1- Assucar mas-

es do Rei Lear; para os 1110no- po�ta de lei tendendo ao estabe-! aJ�os ,e provoca.r�n� os ��'anseur�- CH A P A L E A L cavínho.kílo

logos gaiatos do repertório pa- leclme!1to do Jnry em maieria I tes flC�I�.do as pnarmacias chei- CONGHESSO �������fa��s
riziense é simplesmente um es- correcional, Os auctores do pro-] as de feridos. d 10 5 ki

.t-< I Dr. Lauro Pt1_uller. _�, ,a 1-

torvo, Demais endefluxa e cons- jecto inspiraram-se do ?ys�ama -n, t,. _, ,t

'

I )' 10." kllo"",,,

tipa as pobres estrellas decota- sustentado pelos criminalistas ,�'� SatLOS deu� s,e c�moem Capitão Carlos Campos. I GQ�ma .,s;cco,
das e pouco vestidas. De sorte mais eminentes, desde 17Dl) I co,Jl,ct.os c�eo' n.a!.ule�ao�lVersa: I, Seúero F. Pereira. I

Café �,e � sor-

1 it 1 adoptão 11.0 anDO I I I por CallJba- li
como chz o svC)mnte teie",ramma,

te kllo",,,,,,,

que fluem passa c e nOl e pe o Elyseu G. da Silúa. C:fé d.e �"SQ�-

come(;o ela magnifica avenicla, cerés; desenvolvido por Otlillon

I
«E' horrive! oque se està pas- .e kllo, ........

que ó o mais bello passeio de Barrot em ]..830; acceito pela sando na cidade ele Santos e ql:e I
SENADO Caféde3"SQl'te

Pariz, vê a illuminaC;ão dos ca- commissão que redigiu a cons- tem enchido de receio a toda a Raulipo Horp.
kilo""""." ..

fés-concertos em arcos e iilei- tiLuiçào de 184:8; finalmente a 13 populaçào. Um gl'UpO de porLu-1 Esieúes JUDior.
------

ras de globos brancos e de côr, ue .;vhio de 18G3 por Jules Fa- guezes tentou envadir a cadêa, ! CAMBIO

em que o gaz flammeja e ouve a vre, DarirnGu, Emille Olivier, e mas foi renellido, Não houve 1'8-1
'Dr. Jose F. de )\1elIo.

8 de
musica estrondoRa d8.s orches- Pica.rd e que o governo da Re- sistencia da �,-arte �os assaltan- OPINIÃO GERAL. Agosto
tras, mas não ouve a zoada es- publica reconheceu opportul1ú tes na occaSlao, A tarde, cerca

I
-----,. Cambio bancario sobre

trepitante elas palmas e applau- �m 1883. Elle� estão co.nvenci- de mil portug�lezes, ar��1ados de LeR'itimos reIW8s8ntal1tes Londres -,227/8

sos que sfLo o signal dos fins de dos ele que o Jury é mms apto rovolw8t' e paos, desaliaram os,u. _

canções ou de complets lJregei- p�ra pronu!lCiar-se sob r e os, polic�aes"dando iss� logar a: um: . por este Estado
ros onsent.imentaes, So aIguem sl':nples dehctos cloque sobre os confhctoQ,o �lnalsalmam lendos

PAI'A DEPUTADOS
se arrisca a ir sentar-se em fl'ell- enmes Factos recentes provam alguns pobClaes e provocadores.

lt Rendimento

te do the:Jtrinbo em que U!1lcan- quanto esta reforma é opportu-. Os feridos têm, sido n:edica-, Dr. Lauro Muller. Do dia 1 a7de Agosto. 17:919$662

tor parece bocejar cantando, as na, rorquanto muitas vezes Lem I dos nas pharmaclas da CIdade.» Tenente Coronel Elyseu GUi-j Idem do dia 8 .. 186$989

longas filas de cadeiras vazias se visto a opinião publica annis-I lhermo da Silva. '

_

transmittem O seu tedio ao es- tiarfactos que ojuiz, cingindo,- A I!:i,ienaCilcia de ltio Dr. Schutel. r 18:Jüli$651

pectador, que se vai logo embo- se aos termos estrictos da lei; ó , Manoel José de Oliveira

1'8.. Os passeirls ao campo sof- obrio'ado a conc1emnar. O, sr. dr ..
Ulbaclmo do Amaral ,( .

THESOU�O 'DO ESTjiDO
f'rem a mesnn sorte. Não 11a _bU' '1'

" ". "
pedlO no dia 2 do corrent� \exo- PARA SENADORES

'1
" '., j;�. ;:wI,0,1a�L�� mOli:u �ro i ner,ação do c�rgo (lI: preSIdente Conselheiro João Silveira de

c.:ULelrac1a 11 urna casa de pasto ?U�l o �1lc1 en V'ene,lal,O pela�

eA-1
da mtendencla do RlO. Esse pe-I So' aza '

a beil'a�J'io (lue valha os incorn- 11al �

ço"� do o'az c e h
(

l�
�'"

., .,_i":> .. 1U� _ ,enc,�la .� dido foi acom!Janhado por todos I
•

,

modos lle uma faleurizia ou de b ao M t� .
,� "

,Conselheiro Diogo Duarte

,�_lG ,_- ",.oll�e� �IIl,el�la,.?vpol" os membros da í118sma ll1ten-_,'
.

urna al1irina, molestias tão l)er1- ,,-, te . fe to .. ·'u··' asc"'Ilçao e de "'llva
�

uI::

'1'
j

,,'"p� '."_ I::�. C_", !den.cia, ú. excepção do clr .. José
v

&?'Osas e tão laceis de ap,anha.r ter IUO alJres l'taI' o S'··u I'� ato I Bar,'IO de Bato"y.
�

_. '. r-
: .�,'

, � vJ"e .,- Fellx de :Men::;zes, q,lle fOl. no- ,

n'estes climas doentios, De sor- 'o·.., I A t, ,

11" a voclec aae e ronlé_l-l� I c �
.

meado preSIdente e ncoa enear- TODOS CATHARINENSES.
te que Pari); se aborrece. FUl:nceza,chamava-se Oll�ler,.E reo'ado ele escolher os seus COl11-

Mas pareee que a gente que maIS um martyr da SClenma, pa71heiros,
ficou em Pat'iz aintla n�1.o se a- Aomesrno tempo o capitão Jovis

borr.eÇi8 tanto como a que foi abre uma subscripção para a Tvlmrimento Militar
SENADORES CS-UXA ECONOrlBlCA

�

para as praias de banhos e as ci- creação de fu'ndos que permit- Antonio Justiniano EsteveQ MOVIMENTO DO DIA8 DE AGOSTO SjiNTji CjiTH)\'í{JNj\.

dades d'Glgdas logo de p oi s do tam a expl�l'açãO das correntes E' ofl'icial de dia R Praça o cidad"ã.o
Junior.

0 Entrada, 645$000 Por esta Regia Agencia Consular

Grand Prix, I aerea� na Europa, Se,nte-se que Alferes Paulo Fcrnandes' ele Souza
.da I

e a requerimento do·capitão da bar-

E
' , d t d A t t 1 Albuquerque e ele Estado-Maior (I ci- Luiz Felippe' Saldanha

Retirada. , , . .., 1:769$089 éa italiana Nuova Cattel'ina condem--

� sses pareçe que JU tem mus- o, e,s mo a, p.�os a I�a c epen- d!l"l::iO Ali'eres Aclolpho Ivlonteiro, II.
------

n' t alto em v'a d C

1 � 1 1 t
-

d
- c w Gama 1 '124�089 aJ:a MS e p

,

.

I gem e, ar-

go �o. Cere,)rO, 000 01'moral que Cl: � �s�':l- ques ao ID,:_IS que a
.

, <li'

I
dliI para o RosarIO de Senta Fe, se

O tedlO nos faz crear, clmgIlJlhdade elos baloes; e co-
Eduardo Wandenkolk. Saldo dos depositas

765'028$616 are.ema.tará no dia II do .corrente ao

Teve alta d o Hospitalmilitar o mu- na presente data, .

Uma lamentaç<Io desesperada �ne_ça-se a ver mais claro nama- sico Dorval Peixoto, DEPUTADOS I 'I
melO dIaemponto naportadesta Re-

.

1 '1' '11 D' LOna

gi.aAgencia Consular570tons. de car-

1010Sb' Chega \ � ]f'OUBVl .e, Isppe,
-

c,

'

-

I Lauro Muller. I Telegrapho . vão Cardiff, carregamento da referi-

a o�rg,--AlX-_es- ams,_YiChy, A carta das deslocações at- Houve hontem exercicio de compa- I
do barca,

MmtosvoltamparaPan7, onde I mosphericas
vae talvez sera ul- nhia de guerra. I João Jll�tlno de.Proença. I

As linhas telegraphicas runccion�- Desterro 7 de Agosto de 1890

émenos l1esagradavel ver cahir tilna conquista d'este seculo de l'
. I

Belarmmo Augusto de Men- rD;1l1 hontem, para o ,sul ate Montevl- O encarregado do consulado

a chuva continuamente, Ao me- maravilhas.
I�otas po lClaes

.1
donça Lobo. deo, para o norte ate Belem. J. Felix c. ,Gosta.

nos ha carros_na rn�" ha cafés, -No s emin ario menor da ,N:Jclla �, ,por �1:de:�1 do cidadão TrajanoAugustocle Carvalho.

I!la conversar'ao haJornaes e ha rua Notre Dnme d Ch' ue1egado, foram le,foHudos ao

xa-I U�'[ ELEITOR QUE DESEJA O PRO- ff'lAOIE9Ii".5l1"""go C1U'B 12 DE ,AG.OSTO
A ,. (�"

'''' es. amps, elrez da pohcla Jose de SouzaRa-, I IW' ["lnlr:.s _

O \..oom:1Jod_O_,�_asello, ,

,em presença do ArcebISpo de I mos e José J;ll'aga,
GRESSO D ESTE ESTADO. I Não expede malas terrestres hoje I--�""""'-"'=·"�=·"""""'="""'''''''TI''''''''''''''''''I''''''=���,

"wa',.._""""""""''''' _ "'''''...... 3__ I
18° ANNIVERSARIO

FiOM A NC tn (I OiJ) cuj_o ella .sabia ser o effeito magico, II voz sumida que a menina respondeu: I Joaninha voltou á casa �e j an,tar, 'I
-------

I
De ordem daDirectoriaprevino aos

- ,Movimento do porto Senhores sacias que a partida dan-

___o ��e3se lllstante Fr. Carlos da Luz, -Bordo a t�nção!". I em tao boa hOl'a quc D, I, ranClSCO , ,I çante pertencente ao corrente mez,

deIXando a pratIca de D, Francisco -Qual ella e?,..

I
conversava com sua mulher e o frade' I Entradas ' terá lugar terça-feira 12, em com-

As ':minas de l)rata achegou-se ali' r" d', l' Rest't 'ndo á moça
' aO'ulha ella I I' memoração ao 18° anniversario da

, ao e �s e luse- ue a InterveiuJoaninhaque estavaaler- A'
1 UI C a ó 'I Dia 8

.
Sociedade.

puridade: ta: pode segredar-lhe: Vapor nacional "Victoria", tons, II Chama-se a attelll,:ão dos senhores

G t 1 t
. -Tendes já o vosso abanilho, se- -Não lbe mandais nada mais?.' 365 equipo 36 proc. Rio de Janeiro SOCIOS para o AI'tIgo.24 dos Estatutos

- en e c e er'rell'o, amigo D, Josó, e escalas carga varias generos
I que regem esta SOCIedade,

nunca se deve deixar que penetre tão nhor alferes. Mas nã.o! Vos enganas- -Estou proil1::!ttida, por meu pai, consigo V. J, Vilella,
I Os pedidos p�ra convites ��o acei-

dentro lIas casas ele bem! tes; oútro é! Ha de estar aqui entre á D, Fernando; por meu fauo á terra Patacho naco «Azambuja», tons. I tos somente ate o dIa lI-Da lllgres­

fria, Dizei-lhe isto, e accrescentai' 146 equipo 9 proc, Itajahy carga i so o recIbo do mez corrente, poden-
madei'ra consigo á ordem, do os senhores SOClOS entenderem-�e

S 1'd .

( para o pagamento de suas mensah-
alu as dades com o Sr, Thesoureiro.

Vapor naco "Laguna", dest. Lagu- Domingo, 10, haverá sessão de as-

na, carga varias generoso sembléa geral. afim de ser eleita a.

Vapor naco "Victoria", dest. Rio nova directoria,-Pede-se o compa­

Grande e escalas carga varias gene- recimento dos senhores sacias.

ros. Desterro, 7 de Agosto de 1890.

Dia 8 de A gosto

2:800 a 4:000

ô�OOO a 7:000

8:500 a 8:800

4:200 a 4:400

8:000 a 9000

Chegou
Para a SELLAIUA DO Br:IRÃO a Rua

do Tiradentes nO I (antiga rua da Ca­

dê.i):
Um grande sortimento de sellas

de couro ele porco, bordadas e lizas

para montaria ele home-n (obra na­

cional o que ha ele mais perfeito),
Na mesma Sellaria acha-se um

grande sortimento de serigotes, se­
rigotes-selins, bahús, cannastras,
colchões, malas paraviagem, coche­
nil branco de linho e de Ian, xerels

estampados e bordados, colheiras

pua carroça e cano e outros mui­
tos artigos .

Aceita-se encomrnendas de obras

PRECIZA"'SE

200 a

500 a

180 de um criado, paga-se bem;
para informações nesta typogra-

220 phia.
.

560

620
1800U Vende-se na villa do Garcia

I
em Camboriú, uma casa de mo-

740 radi� magnifi_c! com 40 palmos
680 ele frente e 00 de fundos, perto

da Egreja: .

.

620 Tendo armação para negocio
e exellente agua dentro da cosi­
nha para lavar e beber.
A casa é nova e de madeira.

coberta de telhas, toda assoa�
lhada.
Trata-se com_o proprietario

Militão José Rebello n'aquella
villa, Tambem se informa n'es­
ta typographia,

Do como o alferes foi passado -Bem, alfeloeim; segui vosso ca-

l
• ,1 d 11- minha, a porta recebereis a paga de

pe o rUIlúO r e uma agu .<la tear e recolheu de novo os seus aba-
vosso abanilho. Mandar-vo-Ia-he .

. J '"

nos, nfw sem primeil'o os passar de

Tambem aquella agulha que alt tem pe o pag�ll1. I !llU" a' outra banda, de modo a cobt'Íl'
S I

. I 1-
co, Por qual razão maior o P, e Molina

a doninha, é feno ele bordar, e quem
- 'en lar, SIm, ,

t
.

'b d dIa Cll'c,menLe o OI' a o. jantou gordo na sexta feira.

quizesse escreveria com ella. Mas tU-I,
Ent�,o Joaninha, fing:ncl? que arran_ r M' " " ,,'.

Escriyão de Orphãos e Auzen- em Camburiú um hiate Lanca-

do isto é nada, Dv�is com esta palholJava os balalOs para sahu', comecoul
.n,�ltcl, ,t olh.avJ. eSl.clt,.Cc[. t J 'M G d' d 1200 l'

>

L
-"

, A' mesma hor(l, em que espertava es, aSE fARIA NECCO. e'Lra, ê ,. a qt.Ielres com

que aqui ve(�es', qlle1'ollclo vos 1"'1"'1 'I COll1 D, Ismenia uma tal e tã.o 10111.!::l E,;lflm dep.ols do mL\Ita me.3Ui'<'t, D t R 'r' d t (nt' 6 1 o de cId b
cc �

� Vaz Oamiuha, erguia-se de seu catre es erro., ua Ira en es a

1-,"
pa li S � a a o, em Ofi,,·

eu uma bilha como a que levou Ra_lladainlla, que foi um Deus nos aCLlJa, i
Joa:l1nlu ,"lhlU; f; no cor:'edOl'eilCOn-

no mosteiro de Jesus o Reverendo ga da Cadêa 15) estado, por 1:500$000.

chel á fonte onde a encontrou Jacob!· A lingua da alí'eloeira movia-se

comi
deu [l() selO o escudo de seda verüe

P.c Gusmã.o de Molina, ao cabo I ,.

Para tratar com o propriet3.-

O enaenho com que a mulatinha rapidez igual á de seus mã.os subtis,' que Inezita bordava, Com pouco veiu rIO.

� lf
.

t
de um somno curto e agitado. SEVERINO PRESTES

meneou o seu :,:09:0 foi C0usa de e111- ella se erguia e ajoelhava outra vez;
o a eres a pOl' a,

,
Rosendo Jose Rebello. '

�
Depois de (!urar do aceio de sua Advogado do Banco Emissor do

basbacar o mais mitrado jesuita, De- cobria e descobria os balaios; e pa- -Tende-vos ahi um instante, em-
pessoa e arranjo da cella, o Vesita- Sul - Encarrega-se unicamente de

pois de algumas palavras allusivas recia realmente mordida de uma ta- quanto levo a vossa irmã sua agulha tdor, que inha em alto gráo o espiri- cauzas perante a Relação.

ao amor ele Inezita, ella ati,rou it me_ rantufa, Nunca. seviu garrulice seme- que veiu na minha toalha!... d
'

to ele OI' em e methodo, fez seu exa- Porto-Alegre, Rua do General Ca- I

nina certeiro bote, ameaçando-a com lilante! --Deixai que lh'a darei?

160 a

600 a

15000 a

'700 á

640 a

560 a

3,a secção
Rendimento 1 a 8 de Agosto

exercicio de 1890
Renda Geral . . 748$087

+lenda Especial . 19$000
Renda Municipal 70$016

837$103
CHAPA

POR

J. de AlencaJ'

O alferes fez um signal de aquies- estes.

Assimf<l11ando, a mulatinha fez um lhe rogo que viva por mim, já que

3° VOLUJtIE cencia; e cedendo ao mesmo tempo
á outro pensamento occulto, disse estenclerete de abanas sobre o teai' Deu�3 não quel' que o seja para, mim.

para a mulatinha: a menina e o irmão; e deu de rosto á Murmurou estes palavras com os

este que se fosse. Oomo hesitass'e, Si olhos rasos de pranto, Joaninha su­

sahil'ia, a alfl'loeil'a debr'uçou-se no miu-se temendo <lue o p.ercebessem.

VIII

x

DECLARAÇÕES

me de consciencia. Rec\lpitulando to- mara 40,

a morte do amante pelo irmão', IMO Inezita bordava agora com sofIre- -Deveras; porque dig1tm que me
�

dos os successos da vespel'a e obser-

sob o atol'uoamento dessa idéa, es_ glliclí1o. So,-úrm�w se er'gucra, e cspe- segLlistes!

pertou-lhe no e"pir-ito embotado polo rando a salüdacle Joaninha, abaixal'á I E's fina, alfeloelra!

desanimo um moia de fazer chegar a os olhos para o tear: I -Mais sois vós, senhor alfores,

Estaclo a palavra salvadora: nnal_ -Esta é a faixa quo me destinais Aposto que passareis pelo fundo des­

mento para evihr que a attençao do de mimo, ú. Inezita? Que lhe poneles ta agulha! Que o digam as seteiras da

alfel'es se demorasse naquella lém-
I
ahi? rua da Palma!

brança da agulha" lançou-lhe o nome' I Foi livida como um lençol e com a -Rapariga, olha esta lingual

vações que lhe sugeril'am, traçou na Advogado Francisco Tolentino

mente a regra para o dia que princi- I Vieira de SOUZa-ClD�E DE S, JosÉ

piava. Isto fez elle durante a leitura I
========================�

do breviario, pará melhor poupar o

precioso tempo.

CAThTBORIU'

REGIA AGENCIA
CONSULAR

DE

ITALIA

O l° Secretario Law'o Linhares.

VENDE-SE

QUEIJOS
GRUVÉRE

Vindo directamente
WUH'l'O FRESCOS

Advogado Manoel José de Olivei- A BRAZILEIRA
ra:-Rua da Republica,antiga do Se- Rua João Pinto, esquina Saldanha

nado n. 4. Marinho,(Continua. )



rrlIEATRO
SANTA IZABEL

'S.D.P.
CATHARINENSE

,
-0-

Depois de uma brilhante ouvertura
executada pela excellente banda de
musica elo brioso 25° batalhão de in­
fantaria, subirá e panno para ter 10-
gar a 1" representação, n'esta capi­
tal, do soberbo drama phantastico,
original brazileiro de Tbeophilo Soa­
res Gomes, em 1 prologo, 3 actos e

l? quadros.

OS MILAGRES
DE

-«O})-

TITULOS DOS QUADROS

1. o. -:-Del leguas a pé t
2. o --o rapto com o diabo aalame!
3.0--0 duel1c 1
4. o--A mC:ll2 de Lucifer t
S. o--O livro de orações!
e.o--o louco!
7. o-_A explosão f
S. 0__0 arrependima�tc salva I

DISCRIPÇÃo DAS SCENAS

PROLOGO
Casa pobre. Quadros com pinturas

representando navios.

ACTO 1.
BOS1ue' cerrado e escnro.-Mar

agitado ao fundo.-A'direita casa de
Lobo do Mar.-A'esquerda um pilar
que se transforma em um ramilhe­
te de entre cujas flôres surge um An­

jo.-Um bote no mar.

ACTO 2.
Salão rico no castello do conde

Artoff.·-Uma estante cujos livros

somem-se, apparecendo um Anjo.
-Uma meza de onde surge uma pipa
com agua a ferver.-·Os punhaes dos

conjurados transformados e m le-

ques.
'.

I
ACTO 3.

Subterraneo no castello do conde
Artofl'.-Tres mesas que se transfor­
mam em tres tumulos com as com­

petentes inscripções.c-Grande explo­
são.-Bosque.-Mar ao fundo.-Um
bote ao longe.-Altar onde se vê Nos­
sa Senhora do Pilar.-Na scena o

Anjo supplanta Lucifer.-Repiques
de sinos.-Fogos cambiantes.

. '

A acção passa-se na:s costas
da Bretanha,o prologo em 1804:
os actos em 1824.

-0-

PERSONAGENS
Conde Artotl'-Luciano-AI b e r t o

de Kennes -Lobo do Mar-e-Zé do Ar­
p ã0-Lucifer- - Badichô-e-Hercules=­
Jacques-J'ohn-J o s é-Clemencia­
Branca-Anjos-Marujos-Pescado­
res-,- Conjorados- Duas creanças.

.-

Canções maritimas-Transforma­
ções-Apparições-Visualidades.

Os actos estão ensaiadas a ca
pricho pelo ensaiador da socie
dade, o Sr Adacto.Mell o e os
machinismos do drama a�ham-.

se a cargo do habil contra-regra
o Sr. J. Margarida, que não tem
poupado esforços para a bôa e­

xecução dos trabalhos ..
Secretaria daS. D. P.-Catha­

rinense, -em 29 de J u I h o de
1890.

A Directoria

ALUGA-SE
li caza na rua d fl eOIl stj tu i

ção. onde foi a sapatada do
t'allecipo Manoel BiLlencourt
Trata-se nesta typographia.

�AZETA DO SUL
-

o MELHOR E r�AiS AGRADAVEL
LICOR, ESTOMACAL

.

;PARA USO COMMUM
• I

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Approvada pela Inspectoria Geral de. Hygiene
do BRAZ1L

PREMIADANAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

HAULINO HORN & OLIVEIRA

Unicos proprietarios ..... Santa Catharina

Este precioso depurativo do sangue, que em si reune Para informações, com os seguintes senhores:
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco- Carl Hoepck &. C. Desterro; Asseburg & Villerding , Itajahy; Luiz A. P

nhecido efficaz no tratamento de to deMagalhães, Lagúna; ou com o agente geral, hospedado no hotel Bra

O abaixo assignado vende sua propriedade situada na séde
da villa do Garcias, um dos melhores pontos para negocio por
ser o encruzo das principaes estradas do lugar e ponto de partida
para a: que se está construindo de rodagem para a Brusque. Con­
sta a dita propriedade de 1 casa paramorar com excellentes com­
modidades para família e para negocio; sendo ,a loja toda envi­
draçada; mais 3 ditas com paióes e depositos para generos etc.,
etc. e bôa cocheira para animaes; sendo todas de madeira e co-

_

bertas de telha.. Situadas n'um terreno que contem 123 braças
�"dera"A fi'lelIlBI!I"'phiCA l'JI'A�('l e

18' b t de frente com 200 de fundo e excellente agua. Vende-se barato.,!ii.. 1ii�1i 6f.J Ij.,ê(� "'" i1k1ot 4iI� ml.].O am·· er Qualquer que deseje comprar pôde entender-se verbalmente, ou
J. KLAES & c- por esoripto com o proprietario; que conforme as condições do

ende-se um predio situ- fOrnece para as tYI)O�raphias pretendente assim serà feito o preço.

ado n'este porto de des- � ENGENHO DE SOCAR
embarque, com casa'

grande demoradia, fei­
ta de pedra e cal, com

uma fabrica de cerveja
completamente arran­

jada, quintal e terreno
sufficiente para con­

strucção de qualquer armazem

grande, aqueducto com umgran­
de tanque de ferro, contend04000I

litros, cozinha, casa de banhos,
etc., por junto, ou a fabrica dg

cerveja separada, por muito mo­

dico preço,

ULRICH ULRicHSEN
Cidade deJoinville,Maiode 2890.

I
Vende-se um de lote 500 alqueires, conbeeid0 \11 'esta costa

por uma bôa vella e pelo nome N .. S. DA GUIA. Està bem pre­parado e forrado de cobre. Sah10 ha pouco do estaleiro e foi
cúmponédores, bolandeiras. caíxas. escovas, fios .

reformado quasi todo de novo;poc1endo,quemo comprar, desfru-
. .

.

etc etc. ctar 6 ou 7 almos sem despeza a]IYuma a eXCepção d'alO'um calaTuao por preços baratlsslmos e da melhor qualIdade. fêto. ou de�astre. Quem o pret:r1der, �irija-se por eslScripto a;-

\abaIXO
asslgnado, que vende barato; ISto porquedeseja mudafi. GrZETft DO SUL está aulborisada a receber sua residencia. r

q ualquer eDcommenda. . ' Villa do G�rcias, 29 de Juhho de 1890.
R 10 DE JANEIRO .'. f\.NTONIO )tlARIA DE SOUZA

apurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

<li>

sem mercur10

COMPOSIÇÃO DE RAUllVESRA
Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888.

.. • di

DE

I algodão, brancas e creme
. a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

armarinbo Vll.E·LLA

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas, I

Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,
Necro�es e nas outras moléstias de caracter Syphilitico.

_

As pessoas que fizerem uso deste.prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

. mesmo resguardo algum.

FRASCO '

.... 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

·QS#fli§lJtq.M�mmtrmY ==

'_LL\_NOVA_YORK
Relação das pessoas que nos Estados de Sta. Caths­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi·
das, á companhia Nova york-por intermédio do
agente geral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA C.ATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Osear de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado
Salustiano Soares ela Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrielo y Portela, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

1 IMARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema, nogociante

TUBARÃO
João J. Nunes Teixeira, negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva, negociante

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Wilerding

.

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. ele Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eug Currlin, negociante . _ . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

E� bom saber
I que,

na offlcina Noceti a
Rua José Veiga 72,

Concerta-se Machinas de
Costura

DESTERRO

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

UNICA
Material Superior

BÔAS MACHINAS IPessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO'

RUA DO JOÃO PINTO N. 18 IPrecos commodos

Aprornp ta-se qual�uer encommenell
BREVIDADE

MILITÃO JOSE VILELLA

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

SARDAS! ESPINHASI

$lO.OOO dollar
$10.000 «

� 5.000 «

" 5.000 «

S5 5.000 «

Si 5.000 «

:% 5.000 «

:� 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

s 8.000 «

,$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 d'

$ 4.000 «

s 3.000 »

$ 2.500 »

$ 7.500 »

$ 5.000 »

$; 5.000 )}

$; 2.000 )}

$ l.500 »

GONI�IA
Chegou directamente

caixinhas de gomma al­
midon
100 RÉIS UMA

'Bj\ItATISSI}'IO
A BRAS ILEIRA

THYMOLINA
DERAULIVEIRA

Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe
ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ESp­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe comple tamente as sar­
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A vende em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIA

CUR 'l'IBA

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin .....

s 5.000 ».

$ 2.500 «

$ 5.000 ('

$ 3.000 «

s 2.000 «

$ 2.000 «

$ 1.000 ({

ende-se um terreno com

56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaÁurea e os fun­
dos para a rua doRosario,
contiguo á casa dos her­

deiros do tenente coronel Sebas­
tião de Souza e Mello.
Para tratar á rua Trajano n. 37

J. Klaes Cia. partecipão a seus
amigos e antigos freguezes, que
acabão de estabelecer uma casa

de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

habilitados offerecem todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a visto

dos conhecimentos e facilitãa
todas as transações.
Proprietarios da grande

brica de FUMOS DA LUZ.

Lft'í\_GO 'DO Jj\1{.'DI)tl 'PU­
'BLlCO 42.

S. PAULO

todo O material indispensavel, das melhores
fabricas de Pariz

Tintas·· ypol··Papel
-

'

MACIIINAS
lVIA I o I

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas .

Adalberto Aloys Scheser .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico
Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . .

DIRECTAMENTE DA FABRICA

DO

espa:nha�'
UNIe! (ASA ESPECIAL· 7Rlla da Republica7 •

VENDE-SE um manekim com­

pleta�e:1te novo por 12$000.
Para mfofmac;ões à rua de

JOsé Veiga n. 46.

Tuelo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
O Propríetario,

JOSÉ GkRRIDOYPORTELA

Bom emprego de capital
EThI cA lVr B o R I U'

O mesmo faz venda de um dobrado com 14 mãos em perfeito
estado e com paióes para acommodar de cinco a seis mil alcuei­
res de arroz, e a tafona para moer milho. Muito perto da séde da
villa e està situado n'um terreno que contem 200 braças de frente
com 700 de fundo, quasi todas de mattas virgens, e tendo em si
um bonito cafesal que já produzio o anno passado 230 arrobas
ele café: assim Gomo mais 200 braças em quadro mais oumenos
à uma margem que serve de pasto e que està todo cercado. Quem
pretender comprar queira dirigir-se pessoalmente ou por escri­
pto ao proprietario abaixo assignado:' que serà feito v menor pre­
ço possivel em vista das propostas do comprador.

LANCHÃO



G.A 1ET/1. DO SUL

rm'a]_�i1'1ho e

li dedolé

Enl frefIle à l\lfalldeo�a
, �

.�.-o-.� .

Está díffínitivamento exposto e á disposigão das respeitáveis famílias

d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti­

gos concernentes a este ramo de negociai recebendo mais pelo ultimo vapor o

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer oxigeneis que pos­

sa haver da parte de qualquer freguez,

CHEGOU
1"le10 1]11tiJr:rJlO ",l���p01�

Challes pretos de lã, para seu . CORTINAS! I Tecidos modernos 8 paelrões das-

nhora
.

De Etamine de.�ôre� para ja-[ l,u�1br�nt�� ! para.v�stid�s, intitula-
Lindas coIxas paracama. nellas é o que esta mais em mo-

uos "Flor es Catharinenses» e "Flo-

Lenços lã e seda para pescoço. da.
' rcs da Grécia».

Rendas de côr finas. Véus de sela brancos lisos para

Luvas de pellica para homens noiv�". _

'

E' o que ha ele mais moderno e e senhoras.
Collctes de 1<1 fin?s para homens.

I

chic- á « Príncipe de Galles» VOILS DE LÃ � Lindas fitas escossezas largas I

para dar laço e laqo feito, lindo Paravestidos padrões íindissi- para faixa, de seda para.

sortimento. mos.
----'---<--.s....$'i2......-..._,__

Grinalda para n o i v a s até MERINÓS DE COR � 1,1Cl.' 1 10 �,

21$000 uma. Superior qualidade e côres fi cLvgaI pe10 vapor

LEQUES! bonitas. Watter-proofs de feltro e casemi-

Variadissimo sortimento e de ZEPHIRES DE LINHO! ra ,
fantazia para senhoras.

apurado gost». Padrões de gosto.
Rendas de côr Torre Eiífél.

Lenços de linho bordados para Lenços de seda pongi para Armeis de ouro para homens e 88-

aoivas. bolso. jnhOras.
M.anequin.s francezes. . C EGOU

'

Pulseiras ele ouro modernas para

Ricos objectos de t o i l e t te H senhoras c menmas.

para presentes. \ 'Sobretudos modernos para 110- Brincos de ouro modernos de ar-

Capotas em fôrma de grinalda mens. golla para senhoras.

para senbora---Ia derniére mode Lindos ternos do brin e ele casemi- Broches ele ouro modernos para

Fitas de fantasia ele tod as a"
ra superior, para u:_enmos. geroulas senhoras .

•
, �'l .,

lc C" de cretone e algodão, espeClaes bor- " o' ° _

COles e iarg u.[ as. . dadas, para homem. Capas 11l1pe�'- Completo sortlmen�o de sobr etu

Estractos finos de Houbigant, rmaveis para homem Camisas meio elos ele feltro e casemira para mern-

Piver, Pinaud e Lubin. linho e de morim, para homem. nos.

.

Pannos adamascados p a r a \. Meias ele c.ôr finas para meninas Cintos de couro para senhoras.

mesas.
Visites de vidrilho preto,modernos Fitas pretas modernas ele chama-

M
.

s 1e]'" . h para senhoras. '

I t h '.. t i
.

ela, ( ii para omens e I Lenços de seda pongi para bolso ore e ,e. amalO.ce �. setim. "

senhoras. I Lindos ternos fantasia 1)a1'<1 meni
Meias fio escossra abertas compri

Véus prteos grandes de seda nos.'

�
elas para meninos.

p ara viuvas. I �ortil1�clos ;-de cro?het pa�'a cam�. BREVEMENTE!

fi I
Challes de IcL de cor, variado SOl- BDEVEl\lENTE 1

Tesouras nas para bordar timento.
.)H,

i 1'1 i
.

E' A_CASA DO COELHO
EM FRENTE Á ALFANDEGA

GRAVATAS!

R C beu directa­

fi,ente dEuropa os
@!

seguinte» generos
que vende sem re-

•
• •

..Mi.

C iode competidor.
Compoteiras, fruteiras, aparelhos espelhos,
Ricos quadros, sortimento lindo.
Cami-as OBra homem.
Gaitas hrlnquedos, res lejos, caixas musica.
Fazendas, cube-tores, co.xas, meias, len,oi.
Perfumarias. illuminacão á giomo
Mombus. facas, garfos, thezouras.
Flores. enfeites pera chapéos de senhora.
Caruvetes.ba la iuhas para pão e fructas.
Prensas para copiar, pinceis
Colheres, louças

A!miclo (gomma) em enixas.
Tintas diversus.
Conservas..
Copos e calix de cristal.
Ricos -larn peões Belgas.
Vidro e torcidas.

Papel im pressão.
» floretf' c pezo.

'

Envelopes, grande sortimento.
.

Erva m a tte e massas em caixas e caixinhas.

Balanças decirnaes e larnpeõos pra'corredor ILampudas pJI'Ú cima de meza. I

Finalmente, mu itissimos generos que 'seria impossível mencionar todos.

Tambem grande sortimento á chegar d'Er ropa. qae opporlunarnente se publicará.

enham· xregu.ezes

reçol baratissi OS

Joito Bonfall!e Demaria
RUA JOÃO PiNTO ESQUINA DA CONCEIÇÃO

MACIIIN1\S PARA' B��NEFICIAR CAFÉ
NIACHINAS A VAPOR

PORTA'TEIS E f'�XAS

All\M BIQUES

LAVADORES

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURIEUNA

MOINHOS OE FUBÀ

DEBULHADORES, E;rC.

Epgepbos de serra, moendas de

cappa

SEPAI�..é-�DOR.ES

�RUNn)ORES, -COB�DUCTORES

Caldeiras multitubtilates para queimar bagaço ou caSCa de café. Prensas hydr a ulicas i: bombas de todos os tamunhos Carneiros hydraulicos pU!'a levantar agua. AI'ano:>,

Ih�3 complet.« para farinha. Eng!�nhos completus para beneficiar t1tTOZ, Catadores, Evaporadores ti vapor, Mêlchinismo completo para o fabrico do assucar, Cnrreias de sul.i e.ie

Q�H\ superiores' (11)0 especial para mnchinns,

.

LII)GERWOOD M:FG. COMP. LIMITED
AUTOFUSADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE J�41_NEIk1tO

95 l=tU-A. DO OUVIDUR 95 SOBRADO
.
SOBRADO

RIO DE .JANEIRO 11"j e 116 Rua dr;t Saude. SANTOS Rua do Gener'al Camara. S. PAULO R&�a elo Commei"GÍo 14. Nmv-YoRlc n . .96 Libertlj Street

.
�Â.MP<l:NAS. .Rua Lielgenoood. TAuBAu'rÉ.. .. Na Pi'açx da Jistação COATRIGill ... Escossia. SOERBAIA . Java. .. CAIXA DO CORREJO 17


